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OSSEGUINS: 
UMA FAMÍLIA DE FRANCOS NA COIMBRA 
DO SÉCULO XIP 

Leontina Ventura 
Universidade de Coimbra 

Resumo 
Este artigo apresenta o estudo de urna família de francos, os Seguins - implantados, no sé­
culo XII, na cidade de Coimbra, em estreita ligac;iío como bispo D. Maurício Burdino, tam­
bém ele franco e cluniacense. Detento res de bens na cidade, no subúrbio e no termo, aliados 
por matrimónio como grupo mais importante da urbe, particularizava-os o facto de serem 
detentares de uns banhos públicos que, ao fim de tres gera.;:6es, por.;:ao a por.;:ao, cairam 
na posse da Sé de Coimbra. 

Abstract 
The present article offrs a stndy of the Seguins, a Frank family who in the course of the 
twelfth century settled in Coimbra and was connected to bishop Maurício Burdino, himself 
a Frank and a Cluniac. The family owned property both in town and in its outlying area. 
They were linked by marriage to the most importan! group in town, and stood out by 
virtue of the fact that they owned public baths, which after three generations fell piecemeal 
into the hands of the See of Coimbra. 

1 Embora reconhe¡¡:a que se trata de urna forma demasiado singela de homanegear um grande Mestre e Historiador como JOSÉ ANGEL 
GARCIA DE CoRTÁZAR, nao poderia, de modo nenhum, ficar indiferente ao apelo a testemunhar a admira¡;:lio pelo Amigo que, num 
longínquo Mar¡;:o de 1988, niio se fez rogado quando, na qualidade de elemento da Direc<¡:1io do Centro de História da Sociedade e 
da Cultura da Universidade de Coimbra, o convidei a colaborar connosco e, durante dais días, se desdobrou entre conferencias e se­
minários sobre História Rural e Organiza¡;:[() Social do Espa¡;:o, com que tanto nos enriqueceu; igualmente, niio poderia deixar de 
manifestar o meu reconhecimento pelo convite que me formulou para participar no ambicioso e importantissimo projecto que viria 
a concretizar-se na publica¡;:iio, em 1999, de Codiphis. Catálogo de Colecciones diplomáticas hispano-lusas de época medieval. 
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Depois de ter apresentado já um largo estudo sobre a importante linhagem dos Rabaldes2
, 

surge agora a oportunidade para me debrw;ar sobre urna outra família de francos, também 
ela numerosa, e que há muito se me revelou e impós como objecto de análise, entre outras 
razóes, pelo facto de ter, muito provavelmente, construído e detido uns banhos em Coim­
bra, na wna do Amado, durante a primeira metade do século XII. 

Trata-se de urna família que terá a sua origem num tal Seguin (do frances Séguin), 
um franco queveio certamente como conde D. Henrique (1096-1112), ou como bispo D. 
Maurício (1099-1108)3• Como muitos franceses vindos pela mesma altura, ter-se-á fixado 
em Coimbra, no subúrbio da cidade, junto a igreja de Santa Justa4

, um dos templos em tor­
no o qua) se desenvolveu urna mancha de povoamento, ou seja, o arrabalde de Coimbra, 
entre o Amado e Santa Cruz'. 

Documentado entre 1102 e 1120, Seguin terá integrado o grupo a que pertenceram 
Artaldo (1100-1126) e Arquimbaldo (1100-1127)- junto de quem aparece a testemu­
nhar6-, e Rabaldo (1102-1117)' e Ebraldo (1111-1129), todos francos, poderosos e próxi­
mos dos condes D. Henrique e D. Teresa. 

Pouco tempo depois de ali se ter fixado, mais precisamente a 5 de Abril de 1102, sendo 
já, por certo, detentor de alguma(s) almuinha(s) nessa zona de Santa Justa, Seguin receben 
de D. Maurício, bispo de Coimbra, em usufruto vitalício e em troca de urna almuinha si- • 
tuada junto aquela igreja, metade de urna corte e um terreno', eremos que junto a Sé Velha 
de Coimbra9

• Isto ocorria justamente dois meses depois de o mesmo bispo, também ele 
frances e cluniacense, ter feito doa<;:ao daquela igreja de Santa Justa a D. Hugo, abade de 

2 Confronte-se o nosso estudo "O elemento franco na Coimbra do século XII: a família dos Rabaldes'; Revista Portuguesa de Hístória, 
t. :XXXVI (2002-2003), vol I, pp. 89-114. 
Ao contrário de outros francos, nunca aparece na documenta(fii.O dos condes D. Henrique e D. Teresa, raziio pela qual, a acrescentar 
a doa<;iio que lhe é fe ita pelo hispo D. Mauricio, em 1102, primeiro sinal da sua presenya em Coimbra, supomos que possa ter vindo 
com o hispo, o que justificaria toda a liga<;iio da famOia a Sé de Coimbra, para onde acabam por transferir a maior parte dos seus 
bens, como mais adiante se verá. 

4 Santa Justa era urna virgem-mártir de Sevilha, do séc. IV, e urna santa que fazia parte do santoral hispfmico, de forte devO(j=iiO entre 
os moqárabes. 

5 JoRGE ALARCAo, Coimbra. A montagem do cenário urbano, Coimbra, Imprensa da Universidade, 2008, pp. 35-36, 184. Tratava-se de 
urna zona rica em vinhas, almuinhas com pO(fOS, casas, um banho ... - com su as casas e seu po~- enfim, wn espa(fO verde e formas 
de organiza(fiiO do sistema de recolha e distribui<;iio de á gua. Era, também, urna área de implanta<;iio suburbana detentara de urna or­
ganiza(fiio comunitária multo anterior a 1139 - data em que se procede¡\ delimita(fiiO da freguesia de Santa Cruz e se referem os pa­
roquianos (parrochianos) de Santa Justa- e cuja estrutura(fiiO territorial, propriamente dita, os documentos recolhem pelo menos 
desde 1166 (recurrentia Sancte Juste; colla tío S ancle fuste). Era, ainda, urna zona disputada, palco de interesses móltiplos e divergentes­
o manancial de água abundante tornava-a imprescindfvet e os beneficios económicos dai decorrentes niio deixariam de suscitar ri­
validades. Cf., infra, nota 49. 

6 Cf. LP do cs. 352 e 3528,382,455. Trata-se da concessiio a D. Artaldo pela Sé de Coimbra, e m 23 de Janeiro de 1110, de u m harto (tes­
tado por D. Susana, miie de D. Sisnando) situado junto dos banhos da cicla de, coma condi<;iio de ele ficar na dependencia da Sé. Este 
documento é também testemunhado por Arquimbaldo. Nos banhos régios e na queJe harto- comprado i Sé por D. Telo- se implan­
tará, mais tarde, o mosteiro de Santa Cruz (LS 6 e 123). 

7 Cfr., supra, nota 3. 
8 LP 548. Consideramos que, nós própria (com MARIA TERESA VELOSO e AVELINO DE ]ESUS DA COSTA, aquando da publicayiio do Livro 

Preto da Sé de Coimbra), traduzimos mal a expressiio medie tate m unius curtim atque unam terram pro almunia que est sub monasterio 
Sancte Juste, revelada no sumário do documento citado. Errárnos, niio apenas quando traduzlmos corte como alpendre, mas também 
quando atribuúnos urn significado de firn ¡\partícula pro. Na edi(fiiO do Livro Preto de 1999, apesar de suhstituirem alpendre por 
casa, mantiveram o mes m o sentido: "metade de urna casa e urna terra para horta': Estou boje convicta que a tradw;:iio correcta é "me­
tade de urna 'corte' e urna terra escambadas pela almuinha que está junto ao mosteiro de Santa Justa~ identificando «corte'"' como con­
junto residencial agregado em torno de urn pátio central aberto. 
A Sé de Coimbra havia recebido aqueJa corte, em testamento, de Ahlito Romao- urn dos confirmantes da carta de doao;:iio do mosteiro 
da Vacariya ¡\Sé de Coimbra pelos condes D. Ralmundo e D. Urraca, em 1094 (LP 82). Ern Novembro de 1144, na carta de venda de 
urnas casas intramuros, junto da catedral, feita pela Sé a Mem Afonso de Refóios e sua esposa Goncinha Pais, diz-se que confrontam, a 
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Cluny, em honra de Santa Maria da Caridade, para ali se instalarem os monges dessa or­
dem 10

- como seus fideles ac obedientes e abrigados ao pagamento dos direitos episcopaisn. 
Como acordo feito com Seguin, o hispo procurada, pois, por um lado, reservar os terrenos 
férteis junto a igreja de Santa justa para aqueJes monges; por outro lado, nao deixaria de 
tentar, assim, captar o auxilium e obediencia de Seguin (como o fez com muitos outros12

) 

por meio do dom. Este, por seu lado, nao descuraria a oportunidade de ter urna corte para 
residir, bem perta dos centros de poder: a Sé e a alcác;ova. Onde as tinham, de resto, os 
maiores Colimbrie, junto de quem aparece, desde entao, perfeitamente integrado. Seguin 
passou, pois, a fazer parte da aristocracia urbana de Coimbra e, tal como a maior parte de­
les, a residir junto as sedes do poder- condal e diocesano -,mas com propriedades rústicas 
- jardins, hartas, árvores e vinhas - no arrabalde, onde colheria os produtos alimentares 
mais indispensáveis. E, ainda, com vinhas e pomares, terras - arroteadas e por arrotear -, 
águas e pastos, em villae situadas no território de Coimbra, num raio de 20 a 30 Km de 
distancia do núcleo urbano. justamente em zonas de presúria e de mais intensos repovoa­
mento e implantac;ao, concretizados por Sesnando e pelos mais poderosos moc;árabes que 
compuseram o seu séquito e a sua corte.Assim se formara ou consolidara urna aristocracia 
terratenente de considerável peso e prestigio local de langa persistencia, cujos interesses 
se entrecruzaram com os da Igreja, em especial com os da Sé - também ela dotada por 
Fernando Magno e Sesnando -,a cujos cónegos frequentemente os ligavam estreitos lac;os 
de parentesco. Urna situac;ao que a catedral desenvolvería, depois, comprando muitas outras 
terras,já em explorac;ao, confinantes comas recebidas em doac;ao, especialmente nas proxi­
midades do Mondego, de um lado e de outro do seu Jeito: em zonas de regadio, de harta e 
de vinha, mas tamhém de cereal. Ao mesmo tempo que, na cidade, compro u casas para re­
sidencia, nao apenas dos seus cónegos, mas também daqueles de quem buscava solidarie­
dade e a quem entregava a sua defesa. Sobretudo num tempo em que, dominada ao nivel 
mais elevado, o do hispo, por urna elite franca, huscava o apoio de outros francos, recente­
mente chegados a cidade. 

Como nobre vassalo do bispo de Coimbra, que procurava constituir o grupo dos seus 
fideles, Seguin terá sido dos primeiros francos a serem instalados por D. Maurício perta 
da Sé. Esta possuía as suas próprias cortes e, além disso, algumas das que pertenciam ao 
realengo, e onde Sesnando instalara os seus fideles, acabavam por integrar, por testamento 
ou compra, o património da canónica. 

Em estudo recente dedicado a este processo de sedentarizac;ao urbana iniciado por 
D. Sesnando e complementado pela Sé - e a que, quer os condes D. Henrique e D. Teresa, 

ocidente, com a casa que foi de Seguin (LP 387: de il/is domibus que sunt inter civitatem Colímbrie, ante jores ecclesie Sancte Mari e, que 
fuerunt Petri abbatis et Johannis Mfchaelfs; quarum isti sunt termínf: ab occidente domus que fuít domni Siguini et domus que fuit Froileficí). 

10 Cfr. M. Tmu;SA N. VELOso, «D. Maur[cio, monge de Cluny, hispo de Coimhra, peregrino na Terra Santa~ Estudos de Hr»nenagem ao 
Projessor Doutor José Marques. Porto: Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2006, pp. 125-135. 

11 LP22 (1102 Fev. 4). Posteriormente, na notícia dos hens da Sé, que andavam extraviados ou que haviam sido indevidamente alienados 
e que foram recuperados pelo hispo D. Mguel Salo milo, entre 1162 e 1176, está justamente a ten;:a das dizimas da igreja de Santa Justa 
(terciam decimarum ecclesie Sancte Juste, quam monachí de caritate ví contra ius retinebant -LP 3). 

12 A 16 de Agosto de 1103, concede a o escudeiro Duráo urna parte (5/6 de metade) da villa de Torres que fora de D. Paterno, como ob­
jectivo de a explorar e, por ela, o servir (nobis pro fila servias) (LP 535). Tamhém, em 23 de Janeiro de 1110,o hispo D. Gon!falo 
concede a D.Artaldo um harto, coma condi'?o de o beneficiário ficar soba dependencia da Sé (ut sit illfs obediens) (LP 352,382, 
455). Cfr., supra, nota 6. 
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quer seu filho Afonso Henriques dao continuidade -, em jeito de conclusao, afirmava, tam­
bém, que,já ao lempo daquele governador da cidade, o vale da Ribela e a zona dos banhos 
régios - onde foi, mais tarde, implantado o mosteiro de Santa Cruz-, até ao Arnado, haviam 
sido objecto de povoamento e organizayao13• O próprio D. Sesnando tinha bens no Arna­
do14 e a sua mae tinha-os junto aos banhos régios15 - ainda activos nessa altura16. Nas suas 
imediay6es, tinham bens alguns dos principais fideles de D. Sesnando: Mem Baldemires, 
seu lugar-tenente, Gonyalo Recemondes, Alvito Recemondes e Alvito Alvites; na zona do 
Amado, além da Sé17, tinham hortas e/ou vinhas o juiz de Coimbra Paio Cartentires, Zu­
leima iben Aflah, Godinho Alhabit, Anaia Anes18 , Paio Eriz19 e sua irma Maria Eriz, e o 
filho desta Fernando Guidiscliz (ou Vitiscliz)20

, Abdella ben Zuleima21 e Diogo Cides22
• 

A marca do poder de Sesnando nao teria, pois, ficado apenas na cidadela, na acrópole'3 

- a partir de onde dominava a cidade - e na organizayáo do estabelecimento dos seus 
fideles na medina, mas estendera-se, também, ao arrabalde. Se nao sao conslruyao sua, a 
manutenyao dos banhos régios o u banhos da cidade- instalay6es colectivas indispensáveis 
a existencia dos citadinos- contou, sem dúvida, coma sua intervenyao. No demais, embora 
esse arrabalde se tivesse mantido predominantemente rural, nao deixamos de encontrar 
muitas referencias a casas nesse subúrbio, na mao de poderosos moyárabes. Um incipiente 
processo de urbanizayao que, eremos, se terá desenvolvido ao lempo de D. Henrique e do 
bispo D. Maurício (e,depois, do hispo D. Gonyalo), e contado agoracom a colaborayao de 
francos - muitos deles com estreitas relay6es de parentesco, por via de alian,as matrimo­
níais, com os moyárabes ali estabelecidos. Nisto estamos inteiramente de acordo com Jorge 

13 Cfr. o nos so estudo 'As cortes ou a instalayao em Coimbra dos fideles de D. Sesnando'; Estudos de Homenagem ao Professor Doutor 
José Marques, Porto, Faculdade de Letras da Univei:'Sidade do Porto, 2006, pp. 37-52. 

14 Embora se nao tenha a certeza do significado atribuido, no contexto, ao termo area constante da expressiío area alvazi/is mencionada 
em confronta~Oes de prédio sito no Amado, parece niío haver dúvida de que se trata de um bem pertencente a Seso ando (LP 343, de 
26 de Julho de 1091). Propriedade privada? Pública? O facto de a miíe ter propriedades, aH per,permite pensar que pudessem ser 
bens próprios, mas nao é absolutamente seguro. Cfr. JoRGEALARcAo, Coimbra ... ,p. 181. 

15 LP 352,382,455. Cfr., também, LS 6 ( ... orti qui fuit de domna Susanna matre principis alvazilis Sisnandi, quema pontifice Colimbriano 
domno scilicet Bernardo et a domno /ohanne ejusdem sedis Colimbrie priore ... [ego Tello] compamvi). 

16 Na carta de doa<;iio dos banhos régios, fe ita por D. Afonso Henriques a o arcediago Telo, em 9 de Dezembro de 1140, afirma-se tra­
tar-se de illis balneis regalibus que sunt in suburbio Colimbrie sub arravalde de illis judeis e que sii.o illas balneas cum suis lods et 
terminis antiquis cum suo Jonte et aqueductu sicuti fuitin diebus alvazil domni SisnmJdi (LS 122). 

17 LP247,343 (1091}. 
18 LP 550 (1092 Maio). 
19 Este, em 16 de Janeiro de 1088, testemunha a doa<;iio, feita a Sé por Gon~alo Recemondes e sua mulher Maria Anes, de urna vinha 

que tinha como limite oriental a via que divisio est ínter illam dviatem predicta et Montarroio (LP286).A 26 de Julho de 1091, com 
sua mulher Chamoa e seu filho Jofio vendem i'! Sé (sendo seu prior o mo<;árabe Martinho Simües) urna terra no Arnado que con­
frontava, a Este, com urna outra sua vinha,e,a Sul, coma area do alvazil [D. Sesnando] (LP 343}.Cfr., supra, nota14. 

20 Maria Eriz e seu filho Fernando Gid.isliz casado com Gontinha, vendem a Sé de Coimbra, em Dezembro de 1083, um horto com seu 
po<;o (ortum nostrum cum suo puteo) no Arnado (in ilW Aren ato super flumine M ondea), a Sul do qua! tinha também vinha seu irmiio 
Paio Eriz (LP 3l2).Além des te, o documento referencia dois outros proprietários mo¡¡:árabes- Zuleima iben Aflah e Godinho Alhabit -, 
com quem confronta aquele horto,e, também, os que o testemunham ou validam siio mo¡¡:árabes, bem nossos conhecidos,como: Martim 
iben Atumate, Juliiío iben Halifa, o aba de D. Pedro, e, ainda,Aires Fernandes, Trutesindo Trutesesndes, Ximeno e Froila Peres. 

21 Este, com su a esposa MariaAnes, compro u a Sé, a 3 de Dezembro de 1098, a vinha que forado juiz PAlO CARTEM!RES que ficava a oci­
dente da via que vadit de Sancta fusta (LP 427). Este será o primeiro documento, que conhecemos, que, se m nos fular da igreja de 
Santa Justa, no-la refere, ao aludir i\quela via que vai de Santa Justa. 

22 Muito embora a referencia a casas no subúrbio de Coimbra nlio assegure que estas se situavam no Arnado, a presen~a de certas tes­
temunhas na carta de venda felta a Sé, nomeadamente Fernando Vitisdiz, e a insen;:iio deste documento no Livro Preto antes da carta 
de venda de algumas por~Oes do banho de Seguin a Sé, permitem que assim pensemos (LP 246). 

23 De a cardo com a classifica¡¡:lio de CHRISTINE MAZZOLI-GUINTARD, Vi/les d'al-Andalus. I:Espagne et le Portugal J: 1 'époque musulmane 
(V/Il'-XV< siicles), Presses Universitai.res de Rennes, 1996, p. 322, fig.2, poderemos considerar Coimbra urna cidade de acrópo1e. 
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Alarciío que, na sua mais recente obra sobre Coimbra24
, antecipa o tempo dessa urbaniza<;iio 

em face da proposta de Walter Rossa que a considerava urna consequencia da constru<;iio 
do mosteiro de Santa Cruz25• 

Seguin, possidente na urbe e proprietário no subúrbio, vassalo do bispo e da Sé de 
Coimbra, na mais estreita convivialidade com a maior parte dos mo<;árabes para trás re­
feridos, é ainda testemunha de cartas de concessiio feítas pela Sé ou a Sé, entre 1104 e 112026 

-, em algumas delas na qualidade de proprietário no local ande se situam os bens que sao 
objecto dos referidos contratos". 

Urna vez desaparecido, nao nos fica urna no<;iio clara do seu agregado familiar nem 
do seu património- para além da(s) almuinha(s) em Santa justa e dos bens cedidos pelo 
bispo D. Maurício, que nao tinha seniio a título prestimoniário, com a expressa obriga<;iio 
de, a morte dele, voltarem livremente para a Sé28

• Nunca aparecen em qualquer documento 
acompanhado de esposa ou fllhos, nem protagonizando qualquer contrato, transac<;iio pa­
trimonial ou testamento. Aliás, terá marrido ab intestato antes de Dezembro de 1123, data 
em que seus filhos fazem testamento a Sé de Coimbra, em satisfa<;iio da exigencia feíta por 
esta, da quinta parte dos bens de seu pai, para o que entregam a quota-parte que dele lhes 
coube na villa da Pedrulha, junto a Vimieira, no concelho da Mealhada29

• Sao nomeados 
Pedro Alvites casado com Elvira [Seguins, creio] e Martim Segnins, em seu nome e no de 
seus irmiios e irmiis. Passados pouco mais de seis anos, em Fevereiro de 1130, Maria Mar­
tins [ viúva de Seguin], já (re )casada com Me m Moniz30

, e os filhos del a, Martim, Sesnando, 

24 JORGE ALARcAo, Coimbra. A montagem do cenário urbano, pp. 35-36. Considerando a existencia de determinadas estruturas, como os 
banhos régios e as almuinhas- nomeadamente, a Almuinha do Rei (assim designada antes de Afonso Henriques, mais tarde seu de­
tentar, ser rei) -,as referéncias a area do alvazil (tratar-se-á da sari'a- urna esplanada para as festas, os exerdcios equestres, os desfiles 
militares, etc?}, il via adarvis (eremos poder estar perante urna referéncia ao dar al-darb, ou seja, u m atelier monetário ofLcial, senda 
que vi a adarvis significaría Ruada Moeda), e a Porta Mourisca, preswnimos que, se náo foi ali a mouraria, terá sido um importante 
arrabal de mu'<ulmano que, abandonado por estes aquando da conquista de 1064, foi repovoado, talvez por via de algum repartimento 
oficial, pela sé de Coimbra e pela popula'<áo mo'<árabe colaboradora na Reconquista (magnates sobretudo). A catedral será, depois, 
a principal adquirente das terras dos mo'<árabes, por via de testamentos e por via de urna política aquisitiva de bens rurais e urbanos 
(terras, vinhas e hartas ou almuinhas, mas também casas e os pr6prios banhos). Cfr., a título comparativo, REYNA PASTOR DE TOGNERl, 
Del Islam al Cristianismo. En las fronteras de dos formaciones económico-sociales: Toledo, sigWsXI-XIII, Ediciones Península,Barcelona, 
1975 (em especial o cap. IV,pp. 87 e ss.). 

25 WALTER RossA, Diverddade: urbanografta do espafO de Coimbra até ao estabelecimento definitivo da Universidade, Coimbra, 2001, pp 
465-466. Opiniáo que corrobora em "Recenseando as invariantes. Alinhamento de alguns casos de morfología urbana portuguesa de 
padráo geométrico': in A urbe e o traro. Urna década de estudos sobre o urbanismo portugu~s, Coimbra, Livraria Almedina, 2002, pp. 
425-443, maxime p. 433. Náo deixa, porém, este autor de considerar muito relevante a presen<;:a e a influéncia dos francos no processo 
de (re)urbanizar¡iio em território portugues, nomeadameJJte em Coimbra (cf. ''A Cidade portuguesa" in A urbe e o tra~o, pp. 193-350, 
maxime pp. 217-218). 

26 A 2 de Agosto de 1103 testemunha a manda de Froila Gon<;:alves e sua esposa (LP431). Em 16 de Outubro de 1104 testemunhaa re­
novru;ao da doar;áo a Sé da ter<;:a parte dos bens de Gonr;alo Recemondes em Pena, Portunhos e Outil (LP 285); em 23 de Janeiro de 
1110 testemunha a concessáo feíta pela Sé a D.Artaldo de urna harta (que a máe de D. Sesnando deixara a canónica) junto a os banhos 
da cidade (LP 352, 382,455); a 8 de Fevereiro de 1120 (ou 1121) é testemunha do aforamento de urna herdade em Lauros a (c. Oliveira 
do Hospital) feito pela Sé ao presbítero Osório (LP 295; DP IV 158 - este com data de 8 de Fevereiro de 1121). 

27 Assim parece acontecer com o caso dos bens no concelho de Cantanhede, referidos na nota anterior, pois, como veremos adiante, se 
náo lhe conhecemos bens e m Pena, Portunhos e Outil, os seus filltos possuiam-nos em Sepins, naquele concelho. 

28 LP 548 (. .. post ve ro obitum tu u m supradictam curtim atque terram absque ullo herede revertantur ingenue sedi predicte). 
29 LP 242 ( ... nam postquam ipse pater noster ex hoc seculo migravit clerici Sancte Marie postula:venmt nobis suam quintam partem si cut 

est consuetudo omnium defunctorum ... recipiant ipsam pro sua quinta). 
3D Este Mem Moniz era, com certeza, irmao de Comba Moniz casada com Sesnando Anes {ou Sesnando Alcarouvina o u Alcaravina) 

que, no ano anterior (Mar'<o de 1129), havia vendido ao mesmo presbítero Odório a outra "h de Escapáes (LS 139). Este presb[tero 
entrega-se ao mo.steiro de Santa Cruz, em Fevereiro de 1133, oferecendo consigo, para além de Y, de urna almuinha em Coselhas, 
quanto possui na villa de Escapáes, que diz ter comprado a Sesnando Anes e a sua mulher Comba Moniz e a Mem Moniz e sua 
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Mendo, Eugénia e Ermesinda, vendem ao presbítero Odório as suas partes da villa de Es­
capaes, no mesmo concelho da Mealhada- isto é, metade da villa, da qua! ela tem um ter~o 
e os filhos outro ter~o31 • Os filhos acima referidos vendem um ter~o menos um sexto, seudo 
que este é entregue, isoladamente, por Pedro Alvites e Elvira [Seguins], porque, como já se 
verificou em 1123, sao já casados e estilo de posse da sua parte (1/6 de 1/3).A mesma Maria 
Martins, em Setembro de 1135, vende ao prior da Sé de Coimbra, D. Joao Anaia, a sua parte 
de urna herdade na Pedrulha (1/8), porquanto os seus filhos tinham já doado a sua 1/8 
parte, por alma de seu pai e em nome da quinta deste32

• Esta venda, testemunhada por 
Mem Seguins, só pode reportar-se aqueJa doa~o de 1123, acima mencionada33

• Pica-nos, 
pois, a certeza de que Maria Martins é a viúva de Seguin e que aqueJes filhos acima referidos 
sao os filhos deste casamento. Podemos aventar a hipótese de ter casado pouco antes de 
Abril de 1102, seudo Seguin já homem maduro, ao contrário de sua mulher, que seria muito 
jovem. Urna rela~ao de, pelo menos, 18 anos que se revelou bem fértil. Dos seis filhos, urna, 
Elvira, estaria já casada ou casou-se pouco depois de seu pai morrer, e um outro filho, Mar­
tim, deveria ter idade de róbora, pois representa os demais irmáos e irmas, em 1123. Maria 
Martins provavelmente já está, de novo, viúva em Setembro de 1 t35, quando, sozinha, apa­
rece, como vimos, a vender a sua parte da villa da Pedrulha. É crível que ainda possa ter 
feito um terceiro casamento com Pedro Domingues, o que justificaría que este aparecesse 
herdado na almuinha de Seguin, junto ao banho. 

Recasamentos, seis filhos e um património náo suficientemente vasto - e do qual a 
Igreja exigia a sua parte-, nao eram indicadores entusiasmantes quanto ao poder da fa­
mília. Aos f.tlhos de Seguin, detentores, por vezes, de pequenas particulas34 de villae, nao 
resta senao vende-las as institui~óes eclesiásticas mais próximas. Em Maio de 1141, o citado 
Pedro Domingues casado com Maria [Martins? em terceiras núpcias?] vende a Sé a sua 
parte da almuinha de Seguin no subúrbio de Coimbra, junto ao banho35

• Em Dezembro 
de 1145 Paio Filio! com sua mulher Maria Peres e suas enteadas Maria Bela e Teresa ou o 
irmao delas Martim vendem a Sé a sua por~iio do banho com suas casas, andaime e po~o, 
no subúrbio de Coimbra,junto a almoinha da Sé36• Trata-se, assim o creio, de descendentes 
de Pedro Alvites e Elvira [Seguins]. Maria Peres será sua f.tlha e Paio Filio! identificar-se-á 
com Paio Guterres, casado com Maria Peres e genro de Pedro Alvites, que é referido como 
já passado em Fevereiro de 114037

• Naquela mesma data (Dezembro de 1145) e naquele 
mesmo acto, em simultaneo, também Reinaldo e sua esposa Eugénia Seguins e Mem Se-

mulher Maria Martins. Diz ainda exceptuar-se um 1{6 de Escapa es que fora de D. Mónia Martins (LS 2l).A traditio desta cónega só 
se concretizará, porém, em Maryo de 1137, figurando realmente, entre os bens que entrega a o mosteiro, 116 de Escapa es, que diz ter 
de património (LS 22). 

31 Mem Moniz diz claramente que Martim, Sesnando, Mendo, Eugénia e Ermeslnda sao fllhos de Maria- meifilii Marie.A venda da 
parte dos filhos (1/3, taJ como a dela) completa-se, pois, coma venda do 1/6 de Pedro Alvites e El vira [Seguins], presente no finaJ do 
documento (LS 140). Assim sendo, tudo leva a crer que o casal Seguin e Maria Martins teriam seis filhos. 

32 LP 374. Este costume dos defuntos (consuetudo omnium defunctorum) de entregar a quinta dos seus bens a Igreja era pois prática 
observada no tempo da Reconquista. 

33 Cfr., supra, nota 29. 
34 Cfr. LP 242. 

35 LP 344. A almuinha é contigua Uquelas casas (lilis domibus) que me parece identificarem-se com o banho que !he ficava a Norte. 
36 LP247. Cfr. ]ORGEALARCAO, Coimbra ... , pp.184-l85, 
37 LS 180. Neste documento, Paio Guterres e sua esposa Maria Peres vendem a Santa Cruz uma herdade emArazede (c. Montemor-o­

Velho) que fora de Pedro Alvites. 
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guins venderam as suas respectivas quota-partes do rnesrno banho com suas casas e po<;o, 
pelo rnesrno pre.;o (2 rnorabitinos cada por.;ao)38• Finalmente, ern Abril de 1150, é a vez de 
Sesnando Seguins casado corn Jnsta vender a sua por<;ilo (diz ser 1/12) do rnesrno banho, 
ainda pelo rnesrno pre.;o (2 rnorabitinos)39• A ser assirn, se Seguin tinha, corno eremos, 6 
filhos e cada nrn tinha 1/12, significa que os filhos de Seguin tinharn rnetade do banho. 
Quern deteria a outra rnetade? Estaría ainda na posse da rnae? Proviria ele da heran.;a pa­
terna de Maria Martins e estaria, portanto, a outra metade na mao de um irmao ou irma 
deJa? Corno vimos, na venda feita por Pedro Dorningues e Maria [Martins?] só é referida 
a alrnuinha e nao o banho. Seriam os Seguins meros exploradores do negócio do banho? 
Se assim fosse, isso transformá-los-ia em empreendedores artesanais. 

Poderernos agora dizer, na sequencia do exposto, que Seguin casou corn Maria Martins 
de quern leve Elvira, Martim, Mendo, Sesnando, Eugénia e Errnesinda. Morreu entre Fe­
vereiro de 1120 (ou de 1121) e Dezernbro de 1123. Teve corte e terreno dentro da cidade de 
Coirnbra, em préstamo da Sé, almuinha e um banho no subúrbio, entre Santa Justa e o Ar­
nado, e bens na Pedrulha,junto a Vnnieira, no concelho da Mealhada40

• Teve tambérn, decerto, 
bens em Sepins (c. Cantanhede ), pois alguns dos seus f'ilhos aparecerao, mais tarde, com por­
<;óes nessa villa, embora nao se saiba rigorosamente a proveniencia desses bens41 • Tendo Se­
pins sido perten<;a do mosteiro da Vacari<;a42 que, com seus bens, foi integrado na Sé de Coirn­
bra pelo conde D. Rairnundo, terá aquel a villa sido também doada por D. Maurício a Seguin? 
Se assim fosse, seria, no mínimo, estranho que os seus descendentes a viessem a transferir, 
por venda, para o mosteiro de Santa Cruz. Tanto rnais que aqueJa outra, a da Pedrulha, a ven­
deram a Sé ( embora num lempo em que este rnosteiro ainda nao existia). Porérn, também 
Escapaes, villa que seria aquirida, por partes, pelo presbítero Odório, urn dos socii ligados 
aos momentos iniciais do mosteiro de Santa Cruz, acabaría, por via daquele, por integrar o 
patrirnónio desta institui<;ao. Seguin teria ainda, porventura, bens em Requeixada e Quirnbres, 

38 LP 247. Nilo podemos deixar de aqui registar, pelo menos, um caso semelhante de banhos na posse de privados, cujas po~Oes foram 
sucesslvamente doadas a catedral de Zaragoza, que ouvimos referir ao arquitecto RAMON BETRAN ABAD lA, em trabalho a presentado, no 
dia 23 de Abril de 20lO,numa reuniiio cientlfka, no Departamento de Arquitectura da Faculdade de Ciéncias e Tecnologia da Univer­
sidade de Coimbra, sobre Urbanfstica antes dos tratados no Sul da Europa: oficinas de morfologia para o desenho operativo da histária. 

39 LP314. 
40 Aqui tinham também propriedades alguns importantes vassalos de Sesnando: caso de Mem Balde mires (LP 376),Joiio Gondesendes 

(LP223) e PedroSesnandes (LP 51),quetambém as legaram a igreja catedral. Talvez algum parentescoligasse Seguin a estes ou a al­
guro destes. 

41 Eugénia Seguins e se u filbo Geraldo Reinaldes, em Julho de 1165, vende m a o mosteiro de Santa Cruz, por 22 morabitinos, um seu 
casal com pomar e vinha na villa de Sepins, afirmando-se, por isso,detentores de 1/9 da villa e da igreja (WJT,fll72-172v)- de S. 
Joiío Baptista, que, segundo MÁRIO BARROCA, foi sagrada em 1164 (Epigrafia medieval portuguesa (862-1422) Lisboa, 2000, p. 304-
307, n." 117); por su a vez, se u irmiio Menda Seguins e sua esposa Ermesinda Pals, em Junho de 1170, vendem a Santa Cruz dois casals 
inteiros e cinco leiras de terra (urna, em areia,que fora de Maria Soleimás; quatro, tres embarro e urna em areia, que foram de Paio 
Filial) coro su as casas, vinhas e lagar, na meSina villa de Sepins, por 44 morabitinos (LDJT,fls. 172v-173). Este teria, por certo, o dobro 
de su a irmii, talvez porque tivesse adquirido a parte de sua sobrinba Maria Peres (casada coro Paio Filiol),filha de sua irm:l Elvira Se­
guins (casada coro Pedro Alvites). Níio ten do ainda percebido qual a relayiio de parentesco existente entre eles, niio deixamos de 
anotar que,já antes, em Agosto de 1158, Drago e sua mulher Eio Salvadores (filba de Salvador Domingues e de Elvira Nazares) 
vendera a Santa Cruz um outro 1/9 da mesma villa, também por 22 morabitinos (LS 194). Note-se, no en tanto, que esta venda é tes­
temunhada por Palo Guterres, genro de Pedro Alvites e de Eugénia Seguins. 

42 É urna das vil/ae que integram a rela¡;:ao de propriedades e villae do mosteiro da Vacari¡;:a que se fez em 1064, decerto na sequencia 
da conquista de Coimbra (LP 73). É, depois, referida, em 10 de Julho de 1086, em confronta~Oes da igreja de Vila Nova, na carta de 
testamento que desta faz e m a Sé de Coimbra, os seus fundadores, Martinho iben Atumate e su a mulher Monia Zuleima (filba de Zu­
leima Aflab), fiéis de D. Sesnando (LP 87). Ten do os filhos de Seguin bens em Sepins e Escapiies, niio deixamos de aventar a hipó tese 
de a miie, Maria Martins, ser fllha de Martim iben Atumate (detentar, também, de "corte" em Coimbra e vinha no Amado). 
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se se pode identificar corn ele o Secrin e sua rnulher Maria, invocados corno pais, e ali pro­
prietários, por Pedro da Mula [=Pedro Alvites?] casado corn Elvira [Seguines?]43 É, ainda, 
bern possível que, tal corno outros francos - caso de Argirnbaldo, mordomo de Visen, de Bre­
ton ou de Hubert -, Seguin tivesse bens ern Visen. Assirn o faz crer urna referencia ao Casal 
de Seguim, na freguesia de Abraveses (o u nas su as irnedia~oes) e m documento de 114044• 

Em suma, do intramuros ao arrabalde de Coirnbra, da Mealhada (Pedrulha e Esca­
paes) a Cantanhede (Sepins), porventura de Quirnbres até Visen, se expandiarn os bens de 
Seguin, uns obtidos por presúria, ou concedidos pelo condes D. Rairnundo ou D. Henrique, 
e pelo bispo D. Maurício, outros adquiridos por casarnento. Fosse por que forma fosse, fica 
muito clara (urna vez mais) a continuidade, nas vias e direcyóes do povoamento, entre o 
lempo de Sesnando e o lempo dos condes D. Henrique e D. Teresa, e entre rno~árabes e 
franco-cluniacenses. E urna clara complementaridade, neste ámbito, entre o poder laico e 
o poder eclesiástico, representado este, de inicio, sobretodo, pela sé de Coimbra- fazendo, 
tarnbém ela, doa~oes, quando reclarnava auxilio e defesa; ou reunindo, por via de compras 
sucessivas, as múltiplas parcelas dos patrimónios, que se vao subdividindo e desvalorizando 
por via de equitativas partílhas sucessórias. 

Foi por esta via que a familia se foi desfazendo do balneário - com suas casas e poyo -
que terao fundado o u já herdado no Amado. A primeira referencia que sobre ele se colhe 
data de Maio de 1141, quando Pedro Dorningues, casado com Maria [ Martins?], vende a Sé 
a sua parte da almuiuha de Seguin no subúrbio de Coimbra, junto ao banho45

• Urna refe­
rencia indirecta que, dando como certa a perten~a da almuinha a Seguin, nao nos permite 
a mesma seguran~a face ao banho, mas, confinando este corn aquela e senda propriedade 
dos filhos de Seguin, nao poderá deixar de ter sido heran~a dele. Quando o fundou exacta­
mente, se para servir sobretodo a comunidade de francos existente naquela zona ou tao-só 
para substituir os banhos régios já desactivados e cujas estruturas foram concedidas para 
se fundar o mosteiro de Santa Cruz, sao quest6es para as quais nao ternos urna resposta 
inequívoca. Porém, se dúvidas há acerca do momento, do contexto e da finalidade da fun­
da~ao, nao hesitamos em afirmar que !he subjaz urn razoável poder económico deste franco. 

Como já vimos, entre finais de Dezembro de 1145 e Abril de 1150, os filhos de Seguin 
vendem as suas por~oes do banho a Sé de Coimbra. Estranhamos, porérn, que, depois, se 
nao encontrem outras referéncias, desconhecendo-se, por isso, o destino que a Sé deu as 
por~oes recebidas ou aos banhos, se receben todas as por~oes deles46• É muito provável que 
tenham passado para a Coroa, m nito embora niio se saiba como nem quando. Se se trata 
dos mesmos banhos, estariam em ruínas nos finais do século XIV, pois sao recordados em 
documento da Chancelaria de D. joiio I, de 1388, que fala de "huuns pardieiros que elle 

43 Cfr. JoAo DA CoN HA MATOS, A Colegiad4 de S. Cristóvao de Coimbra (século.s XII-XIII), Tomar, 1998, doc. 11, de Dezembro de 1143. 
Invoca-se, aqui, também, a tia materna (matertera), que, se o é efectivamente, seria entáo urna Eugénia Martins (se tia de Elvira). 

44 Trata-se da carta de doaoyáo feita, em Abril de 1140, por Paio Adaufes- homem bom de Viseu, vassalo de D. Teresa e de Afonso Hen­
riques- a o mosteiro de Santa Cruz, de herdades e m Nespereira, Casal de Seguim, Casal de Gela,Abravezes {c. Viseu) que pertenciam 
a o seu filho que morrera cativo (TT-Santa Cruz, II, 10). Sobre Paio Adaufes veja-se LEoNTINA VENTURA e JoAo CuNHA MATOs, Diplo­
matário M Sé de Viseu (1078-1278), Coimbra,2010, pp. 58-59. 

45 LP 344. A almuinha é contigua é.quelas casas {iilis do mi bus) que nos parece identificarem-se com o banho que lhe ficava a Norte. 
46 Embora coeva dos últimos documentos sobre os banhos,que deixámos mencionados, refira-se uma nota presente em ]OSÉ PlNTO Lou­

REJRO, Toponímia de Coimbm, vol Il, Coimbra, 1964, p. 271, relativo a u m documento de 1179 que alude a "bens onde entiio se deno­
minava Seguim, limite do subúrbio,junto ao banho desta cidade" (cita, para tanto,AUC - Doar¡Cies, compras e escambos, 1820, fl. 223). 



Leontina Ventura 923 

[Rei] ha en Coimbra que em outro lempo foram banhos que estam a par do moesteyro de 
Sam Domingos"47

• Uns banhos régios transformados em pardieiros sao também, por várias 
vezes, referidos no Tambo do Almoxarifado de Coimbra, de 1395, que os situa na Ruada 
Moeda48

• Duzentos anos passados, para os quais nao ternos, ou pelo menos náo conhece­
mos, informal'óes sobre os banhos do Amado ... 

Já se verificou, para trás, que a emergencia de novas instituil;:óes eclesiásticas em Coim­
bra, nomeadamente de cónegos regrantes, e de alguma competi~CiíO entre elas49

, faz com que, 
desde a segunda metade do século XII, se assista a alguma alterayiío nas relay6es de poder 
que a familia dos Seguins estabelece. Pelo menos já a partir da segunda metade da década 
de sessenta do século XII, depois de alguma ligayao ao mosteiro de cónegos regrantes de S. 
jorge de Coimbra - porventura mesmo a sua fundayiío50 -, alguns elementos da farnília 
substituem, ou dividem, a sua liga~Ciío a Sé de Coimbra51 com urna relayao estreita com Santa 
Cruz. Será o caso de Eugénia Seguins e Menda Seguins que, como já vimos, vendem a este 
mosteiro as suas porl'óes de Sepins52

• Reinaldo, marido de Eugénia, paroquiano da Sé e com 
casa nesta freguesia53, pela década de 1160, aparece entre as testemunhas de alguns docu­
mentos de Santa Cruz". Sesnando Seguins e sua esposa estao sepultados em Santa Cruz55

• 

47 Chancelarias Portuguesas. D. Joiío I, doc. no 1305 (re f. por J. AlARcAo, Coimbra. A montagem do cenário urbano, p. 185). O mes m o 
acontecia por Lisboa, pela mesma altura, ou seja,os banhos existentes no arrabalde dos momos estavam transformados em pardiciros 
que o rei d.á a foro em 22 de Junho de 1423 (ChancelariasPortuguesas.D. foáo I, rv, doc. 369). 

48 "Huuns pardeeiros que forom banhos na dicta rua [da Moeda a qua! ruase come~a no Arnado de Coinbra e se vai derecto a finir na 
rua que vem do spital pera agua de runa] e partem da hua parte con rua prubica e da outra com casas de Toham Garcia pedreiro e da 
outra como cortinhal de Santiago"( ... ) ~ltem outras casas terreas que sohiam a seer estrebaria del Rey e depois foram banhos e 
partem da hua parte com hum pardeeiro que foi adega del Rey e da outra com casas de Santa Clara e da outra com rua prubica"( ... ) 
"Item hum pardeeiro que foi adega del Rey que foi queimado pellos castellaos seendo casa fecta e ora he em cortinhal e parte da hua 
parte com casas del Rey que foram banhos e da outra com casa de Sancta Cruz': Cfr. ANTT- Núcleo Antigo, 287, Almoxarifado de 
Coimbra,fls. 12-13. A transcrio;:iio desta fonte foi-nos gentilmente cedida pela nossa Colega Doutora Luisa Trindade, a quem deixamos, 
aqui, o nosso público agradecimento. 

49 Nao será de esquecer, até, a conflitualidade surgida entre o nascente mosteiro de Santa Cruz e os monges da Caridade, que moravam 
na igreja de Santa Justa, acerca de confronta~Oes e que levou a delimitao;:ao da paróquia de Santa Cruz, por mandado do infante D. 
Afonso Henriques, em 1139 (DR 172; LS 2[XIX)). Também no LDJT, fl. 14v, siio referidas essas altercationes cum monachis de Caritate 
qui morabantur in ecc/esia Sancte Juste super terminas parrochie nostre et sue. 

50 Em Setembro de 1145 Mem Seguins testemunha a carta de venda de urna herdade em Torre de Caniardo;feita por Estevao de Arracuiz 
e sua mulher Adosinda, com seus ftlhos, a Salvador Vímares (o principal fundador do mosteiro de S. Jorge) (TT-S. Jorge de Coimbra, 
m. I, n" 34 A). Seu irmiio Sesnando Segulns, em Maio de 1163, testemunha a venda de urna casa no adro da igreja de S. Pedro de 
Coimbra, feita por Mem [Pais] Rutura e sua mulher Adosinda Gono;:alves a o mosteiro de S. Torge (TT-S. Jorge, m. Il,n" 34). Pese embora 
o facto da repeti~ao do nome de Adosinda (num caso com patronímico e em antro sem),podendo, a um espa~o de 18 anos entre os 
dais documentos, tratar-se da mesma dona e por ela se justificar a liga~ao dos Seguins ao mosteiro, creio que esta se deve estabelecer 
por viada linhagem dos VImares. No 1" caso, Salvador VImares, o fundador do mosteiro; no 2", a sua irmii Gontili VImares, que fora 
casada, pelo menos entre 1139 e 1151, com Me m Pais Rutura, mas desposada antes com Sendino Alvites,irmiio (o u av6?) de Pedro Al­
vites, cunhados dos Seguins. Recorde-se que o material arquivado do mosteiro de S. Jorge, anterior a própria funda~iio, se inicia preci­
samente com urna carta de venda do casal Sendino Alvites e Gontili Vímares, de 1 de Novembro de 1102 (TT- S. Jorge, m. l, doc. 1). 
Sesnando Seguins (no doc. Segrin) é a inda testemunha de um outro documento deste mosteiro, de Janeiro de 1166, em que os frades 
compram wna herdade em Fao;:alamim (c. Ansiiio), a D. Sancha e seus fiihos, Domingos Pais e Letícia Pais (TT- S. Jorge, m. III, doc. 9). 

SI Mem Seguins é dos que mantém a relao;:iio coma Sé. Tal como em Setembro de 1135 testemunhava a carta de venda de urna herdade 
na Pedrulha feita por sua miie Maria Martins a Sé de Coimbra, sen do seu prior D. foiio Anaia (LP 374), ainda em Maio e Outubro de 
1171 esteve presente lis cartas de venda, feitas i\ Sé, de um casal em Aguim por Ci.priano Ba\semao (LP 645), de urna vinha em VIla 
Mendiga por Diogo Pantoru com seu filho e sua filha (LP 647), e de wna peya de vinha, no lugar da Várzea, além Mondego, por 
Marcos Anes (LP 649). 

52 Cfr., supra, notas 27 e 41. 
53 LP555. 

54 Testemunha, em Abril de 1160, o testamento de Guilherme de Monte Oaro "Raoco" e sua mulher Eugénia Peres a Santa Cruz (do­
cumento confirmado por D. Afonso Henriques) (LD/T, fl. 80). 

55 Nwna inquiri~ao feita por cerca de 1200 a testemunhas da Sé de Coimbra e de Santa Cruz, a propósito do conflito entre estas duas 
instituiyóes, em dois depoimentos (de dais jurados, um de cada instituio;:iio) é referido (entre muitos outr~cavaleiros de Coimbra) 
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Os filhos de Seguin- a excep~ao de Eugénia (1145-1165) que, como já vimos, casou 
com um franco, Reinaldo (1145-1160)56 - casaram com naturais do país. 

A familia de Seguin 

Seguin = M a Martins = 2. Mem Moniz 
= 3. Pero Domingues 

Elvira Seguins Martim Seguins 
=Pero Alvites 

MemSeguins 
=Ermesinda Pais 

Eugénia Seguins 
=Reinaldo 

Ermesinda Sesnando Seguins 
Seguins =Justa 

Salvador Peres Joao Peres Maria Peres Elvira Pedro Geraldo 
=Elvira Fernandes = Paio Guterres 

Dórdia 
Reinaldes 
=Mem Eriz 

Reinaldes Reinaldes Reinaldes 

Martim Salvadores 
=Ausenda Vermudes 

Maria Salvadores 

Elvira Seguins, que eremos ser a filha mais velha, casou com Pedro Alvites, fregues da 
Sé de Coimbra57, neto(?) de Sendino Alvites e de Gontili Vímares58 e filho de Alvito Sen­
dines e de Ermili59• Ela terá marrido antes de 1161 e ele entre Setembro deste ano e Setem­
bro de 1163, tendo passado por situa~ao de penúria60• Tiveram tres filhos: Maria Peres, que 
caso u com Paío Filio!, Salvador Peres, que se consorciou com Elvira Fernandes, e )oiio Pe­
res"- aínda proprietários sobretudo nos concelhos da Mealhada (em Arinos)62 e Canta-

Sesnando Seguins (e esposa) como estando sepultados em Santa Cruz e, porventura, entre aquel es que alguma coisa de seu deram a 
Santa Cruz. Cfr. AVEUNO JESUS DA COSTA e MARIA ALEGRIA F. MARQUES, Bu/árlo Portugués. lnodncio Ili (1198-1216), INIC/CHSC, 
Coimbra, 1989, pp. 121 e 139. 

56 Reina ido tinha casa junto a Sé de Coimbra que é referida, em confrontar;óes, numa carta de venda de urna casa de Me m Figo a Paio 
Zadoniz, em Junho de 1145 (in tus Colimbrie in recurritione Sancte Marie ... cum parietibus et cum media parte de sua tristega que est 
inter Regnaldum et ipsa domo) (LP 555). 

57 LP83. 
58 TT- S. Jorge, m.I, doc. 1 (1102).Esta Gontili Vfmares casará depois com Mem Pais Rutura (1139-1151). 
59 TT-S.Jorge,m.I, doc. 8 (1121 Maio). 
60 Em Setembro de 1161, Pedro Alvites deixa em testamento ao mosteiro de Santa Cruz, ande deseja ser sepultado, 1,5 casal, com sua 

seara, na villa de Arinios (c. Mealbada), para bens de alma e como recompensa pelo auxilio prestado pelo mosteiro, quando passara 
por situar;iio de pobreza e miséria (pro oh timo beneficio quod michi fecistis in paupertate et miseria pasito- LDJT, fl. 62). Em Setembro 
de 1163,Salvador Peres, filho de Pedro Alvites, vende a Santa Cruz um casal na sua herdade de Arinios (comas suas direituras e a 
sexta parte de um moinho), que fOi de Diogo Rodrigues e que estava na posse de Egas Vicente (LD]T, fl. 174). Muito embora niio 
refi.ra o pai como o anterior proprietário do casal - como acontece no documento referido na nota 62 -, o facto de estar a dispar 
destes bens faz-nos crer que ele teria já faleddo. 

61 Salvador e Joao Peres aparecem, ao lado de seu ti o Sesnando Seguins, e m Janeiro de 1166, como testemunhas de urna compra feita pelo 
mosteiro de S. Jorge de Coimbra a D. S ancha e seus fllhos Domingos e Let[cia Pais (TT-S. Jorge de Coímbra, m.lii, no 9). Cfr. nota 50. 

62 Salvador Peres, em Mar~o de 1169, vende a Santa Cruz metade de um casal em Arinios (justamente o que faltava ao mosteiro da 
quarta parte de Arinios, pois o se u pai deixara em testamento 1,5 casal e o próprio Salvador já antes havia vendido u m casal (LD]T 
fl. 174v). Trata-se, por certo, dos bens em Arinios, comprados por Santa Cruz e recuperados,depois, pelo hispo de Coimbra, D. Miguel 
Saloma o a que se refere o doc. 3 do LP. A villa de Arinios fazia parte integrante da rela\iiO de bens do mosteiro da Vacari<;a, mandada 
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nhede (em Pena)63
• Salvador Peres e Elvira Fernandes foram pais de Martim Salvadores, 

casado com Ausencia Vermudes, e de Maria Salvadores, que receberam parte da heranya 
de seu tio Joao Peres, nomeadamente em Portunhos (c. Cantanhede)64, que passará, depois, 
para a Sé65• 

Do casamento de Eugénia Seguins e Reinaldo66 nasceram Geraldo Reinaldes67, Dórdia 
Reinaldes - que casou com Mem Eriz, vassalo de Afonso Henriques, de quem recebeu urna 
quinta, urna vinha e um campo em Creixomil (c. Guimariies)68 -,Pedro Reinaldes69 e Elvira 
Reinaldes- que casou, muito provavelmente, com um elemento da familia Portocarreiro70 • 

Mendo Seguins (1135-1171) caso u com Ermesinda Pais,mas nao ternos conhecimen­
to da sua descendencia, o mesmo acontecendo com Sesnando casado com Justa, cuja fa­
mília nao conseguimos identificar. 

Quanto a Martim Seguins (1123-1145) que, nao sendo o primogénito, será o primeiro 
entre os varóes71 , náo sabemos com quem caso u. E nada conhecemos de Errnesinda72, para 
além da referéncia que !he é feita, em Fevereiro de 1130, na carta de venda de Escapaes ao 
mosteiro de Santa Cruz, feita por sua mae Maria Martins, com seu segundo marido, Mem 
Moniz. 

Em conclusao, tratar-se-á de urna família cuja memória da origem nao parece perpe­
tuar-se para além da terceira gerayao, nao ultrapassando os finais do século XII. Urna me­
rnória que se conservou apenas durante um curto espa<;o de tempo, sobretodo em virtude 
de o seu património ter passado maioritariamente para a posse da Sé de Coimbra, mas 
também do mosteiro de Santa Cruz. A reuniiío ou a incorporayao do património da família 
nestas duas institui<;óes terá concorrido para apagar o seu nome. 

fazer em 1064, na sequ~ncia da conquista de Coimbra (LP 73). É também referida, ero confronta¡;:6es, na carta de doa¡;:ao da villa de 
Harta, feita ao mosteiro da Vacari¡;:a,em 25 de Maro;o de 1086, por D. Sesnando (LP 101). Do mesmo modo o será na carta de cauto 
de Horta,Mata, Tamengos e Aguim, feita a Sé de Coimbra, por Afonso Henriques, em Julho de 1140 (LP 159) e num inventário de 
bens que a Sé tem na cidade e em diversas terras, feito na segunda metade do século XIII (LP652- refere-se 1 casal em Arinios). 

63 Salvador Peres e sua mulher Elvira Fernandes vendem a Sé a sua sexta parte de um casal em Pena, em Maio de 1189 (LP 238). 
64 Este fez testamento em Novembro de 1185, beneficiando a Sé e seus familiares (LP 584). Seu irmiío Salvador Peres é confirmante. 
65 Em Man;:o de 1187, Martim Salvadores vende a Sé a heran¡;:a que !he deixou seu tio Joiío Pe res, a hora da morte, em Portunhos,sendo 

que os JO morabitinos da venda ficariío em memória do seu aniversário (LP 585). 
66 Estao casados pelo menos em Tunho de 1145 (LP247). Cfr. TT- Santa Cruz, m. VII, doc. 24; LDJT,fl. l20v (1169 Out). 
67 Cfr.nota4l. 
68 DR 229 (1148). E com certeza o Mem Eriz que, em Outubro de 1142, testemunha a venda feita por Pedro Vto;oso e sus mulher Aragunte 

a Soeiro Tio;ii.o e su a mulher Maria da herano;a que tinham em Cadima (c. Cantanhede) (LP 105); e o mes m o que, e m 31 de Maro; o de 
1163, testemunha a doao;iío feita por Maior AJv:ites a Sé de Coimbra do seu casa em Casal Comba (c. Mealliada) (LP96). 

69 TT- Colegiada de Guimariíes, m. IV, no 46 (é referido, como proprietário de um casal, na manda de D. PedroAlv:ites). 
70 Designada como Elvira Reinaldes de Coimbra, é apontad.a, no Livro Velho de Linhagens (LV 20 11) como sendo casada com Loureno;o 

Viegas de Portocarreiro, irmii.o do arecbispo de Braga D. foiío Viegas de Portocarreiro, documentado pelo menos entre 1212 e 1221 
(TT- Arouca, Gav. 11, m. VIII, no 7; Leges, pp. 558 e 561), o que, manifestamente, é impossível. Tratar-se-á, por certo, de urna confusilo 
com Elv:ira Fernandes de Coimbra que o Livro de Linhagens do Conde D. Pedro (LC 43B4) diz casada com Louren¡;:o Viegas de Por­
tocarreiro. Cremas, todavia, que ha verá alguma liga¡;:ilo entre as duas famílias, uma vez que Raimundo Garcia de Portocarreiro (1129-
1152) -filho de Garcia Afonso, apontado como origem da familia de Portocarreiro- está presente a doa~ao que Afonso Henriques 
fez a Mero Eriz, casado com Dórdia Reinaldes. Cfr., supm, nota 68. Veja-se o nos so estudo "Os Portocarreiro: um percurso luso-cas­
telhano (séculas XI-XV'; in El Condado de Benavente. Relaciones Hispano-Oortuguesas en la Baja Edad Media, Centro de Esudios 
Benaventanos"Ledo del Pozo"(CECEL-CSJC, 1999,pp. 95-127, maxime pp. 97-98. 

71 É bem possível que se possa identificar com ele o Martim Savin que, em Junho de 1135, testemunha a venda que fazem Salvador Fer­
nandes e sua mulher Ermesinda a Salvador Soleimás e sua mulher Maria Gon¡;:alves de urna herdade em Pena (c. Cantanhede) (LP 
573). E podemos, até, aventar a hipó tese de a Ermesinda que vende a herdade ser a irmii de Martim Seguins, que testemunha. 

n Cfr. a nota anterior. 
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Seguin foi, assim, um franco - vassalo do conde D. Henrique e/ou do hispo D. Mau­
rício - que, por via das alian~as matrimoniais, dele e da maior parte dos seus filhos, se mis­
cigenou como grupo mais importante da cidade de Coimbra. A sua familia nuclear, sediada 
em casa e terreno possuídos a título beneficia! no intra-muros, detinha, complementar­
mente, prédios rústicos e urbanos na periferia (no suburbium mais próximo ou mais lon­
gínquo). Porventura, mais do que isso, possuí-los-ia como via de enriquecimento. Na ver­
dade, o fulcro dos seus interesses económicos poder-se-ia sustentar na posse e explora~ao 
de !erras no termo de Coimbra, mormente nos concelhos de Cantanhede e Mealhada, ten­
do, todavia, uma apetencia pelas hartas e vinhas da zona suburbana de Santa Justa e, por­
ventura, em um rentável aproveitamento da água, em wna em que era abundante - e onde 
fundo u, ou simplesmente explorou, um balneário. 

O seu património, nao muito vasto e subdívidido por seus filhos e netos - tornado 
pouco importante, pouco rentável e, mesmo, insuficiente - acabará, a pouco e pouco, por 
cair na posse das principais institui~6es eclesiásticas da urbe: a Sé e o mosteiro de Santa 
Cruz - justamente aqueJas com cujos fundos arquivísticos reconstituimos o percurso da 
família aqui apresentado. 
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